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Em serviço espiritual
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O interlocutor afastou-se, contente, enquanto
penetrávamos enorme praça arborizada.

Detivemo-nos, à espera dos companheiros, e,
aproveitando os minutos, Áulus se reportou à so-
licitação recebida.

Abelardo interessava-se por Libório dos San-
tos, o primeiro comunicante daquela noite, que ví-
ramos amparado, por intermédio de Dona Eugênia.

E, alongando explicações, informou-nos que o
esposo de Dona Celina vagueara por muito tempo,
em desespero.

Na experiência física, fora um homem tempe-
ramental e não se resignara, de imediato, às impo-

ições da morte.
atrabiiário é voluntarioso, desencarnara mui-
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de amar-nos, não obstante as falhas com que pau-
tamos, ainda, a vida que nos é própria?
— Realmente — concordou meu colega, um

tanto desapontado —, este argumento é indiscu-
tível. Entretanto, Abelardo religou-se à mulher?
— Perfeitamente. Nela encontra valioso in-

centivo ao trabalho de auto-recuperação em que
estagia.
— Mas, na posição de Espírito desencarnado,

chega a partilhar-lhe o templo doméstico?
— Tanto quanto lhe é possível. Por haver

descido considerâvelmente à indisciplina e à per-
turbação, ainda sofre as consequências desagradá-
veis do desequilíbrio a que se rendeu e, por esse
motivo, o lar terreno, com a ternura da esposa, é
o maior paraíso que poderá receber por enquanto.
Diâriamente se entrega ao serviço árduo, na obra
assistencial em favor de companheiros ensandeci-
dos, mas descansa, sempre que oportuno, no jardim
familiar, ao lado da companheira. Uma vez por

semana, acompanha-lhe o culto íntimo de oração,

élhe firme associado nas tarefas mediúnicas e,
todas as noites em que se sentem-favorecidos pelas

circunstâncias, consagram-se ambos ao trabalho de
auxílio aos doentes. Não foram apenas cônjuges,

conforme as disposições da carne. São infinita:

mente amigos e Abelardo agora procura aproveitar

o tempo, a benefício do seu reajuste, sonhando
receber a esposa com novos títulos de elevação,

quando Celina for novamente trazida à pátria es-
piritual.
— Isso, porém, é comum? A separação dos

casais é apenas imaginária?
— Um caso não faz regra ,— ponderou o As-

sistente bem humorado. — Onde não prevalecem as

afinidades do sentimento, o matrimônio terrestre

é um serviço redentor e nada mais. Na maioria
das situações, a morte do corpo sômente ratifica
uma separação que já existia na experiência vul-
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voltório físico se retira da prova a que a
teu, à maneirado devedorquê bingia a Erg
resgate. Todavia, quando os laços da alma sobre-
pairam às emoções da jornada humana, ainda mes-
mo que surja 0 segundo casamento para o cônjuge
que se demora no mundo, a comunhão espiritual
continua, sublime, em doce e constante permuta.
de vibrações e pensamentos.

Hilário refletiu alguns momentos e conjee-
turou:
—A travessia pelo túmulo impõe efetivamente.

ao Espírito singulares modificações... Cada viajor
em sua estrada, cada coração com seu problema...
— Bem-aventurados os que se renovam para

o bem! — exclamou Áulus, satisfeito. — O ver-
dadeiro amor é a sublimação em marcha, através
da renúncia. Quem não puder ceder, a favor da
alegria da criatura amada, sem dúvida saberá que-
rer com entusiasmo e carinho, mas não saberá co-
roar-se com a glória do amor puro. Depois da
morte, habitualmente aprendemos, no sacrifício dos
próprios sonhos, a ciência de amar, não segundo
nossos desejos, mas de conformidade com a Lei
do Senhor: mães obrigadas a entregar os filhinhos
a provas de que necessitam, pais que se vêem com-
pelidos a renovar projetos de proteção à família,
esposas constrangidas a entregar os maridos a ou-
tras almas irmãs, esposos que são impelidos a acei-
tar a colaboração das segundas núpcias, no lar de
que foram desalojados... Tudo isso encontramos na
vizinhança da Terra. A morte é uma intimação ao
entendimento fraternal... E quando lhe não acei-
tamos o desafio, o sofrimento é o nosso quinhão... .

E, com largo sorriso, ajuntou:
— Quando o amor não sabe dividir-se, a feli-

eidade não consegue multiplicar-se..
A conversação prosseguia valiosa e animada,

quando Abelardo e Celina chegaram até nós.
Vinham reconfortados, felizes.
Em companhia da esposa, o novo amigo
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recia mais leve e radiante, como se lhe absorvesse

a vitalidade e a alegria. á

Notei que Hilário, pela expressão fisionômica,
trazia consigo um novo mundo de indagações a

exteriorizar.
Contudo, Áulus advertiu:
— Sigamos! E” necessário agir com presteza.

A breve tempo, penetrámos nebulosa região,

dentro da noite.

Os astros desapareceram a nossos olhos.

Tive a impressão de que o piche gaseificado

era o elemento preponderante naquele ambiente.

Em derredor, proliferavam soluços e impre-

cações, mas a pequenina lâmpada que Abelardo

agora empunhava, auxiliando-nos, não nos permi-

tia enxergar senão o trilho estreito que nos cabia

percorrer . ae

Findos alguns minutos de marcha, atingimos

uma construção mal iluminada, em que vários en-

fermos se demoravam, sob a assistência de enfer-

meiros atenciosos.
Entrámos.
Aulus explicou que estávamos ali diante de
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Como cogitar de ri eitadoquien uol eajuste num meio atormen-

ssistente, contudo, amparou-me, aclarando:,— Importa reconhecer que este pouso é a
refúgio para desesperados. Segundo a reação. que
dores, são conduzidos, de pronto, a estabele-
cimentos de recuperação positiva ou essam às
linhas de aflição de que procedem. A apenas
atravessam pequeno estágio de recuperação.

Alcançáramos o leito simples em que Libório,
de olhar esgazeado, se mostrava distante de qual-
quer interesse pela nossa presença.

Enxergava-nos, impassível.
Exibia o semblante dos loucos, quando trans-

figurados por ocultas flagelações.
Um dos guardas veio até nós e comunicou a

Abelardo que o doente trazido à internação deno-
tava crescente ústia

Áulus auscultou-o, paternalmente, e, em segui-
da, informou:
— O pensamento da irmã encarnada que o

nosso amigo vampiriza está presente nele, ator-
mentando-o. Acham-se ambos sintonizados na mes-
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talizados em que se associam, segundo os princí-

ini
dimentos

da. afinidade, e daí surgem 05 impe
ue lhes desejamos.

Ro. dentoao angustiado, mais pá-

carecia registar uma tempestade interior, pa-

vorosa

é

i ável.

—doqnaica a vizinhança da irmã que se

lhe apoderou da mente. Nosso companheiro se reve-

la mais dominado, mais aflito...

Mal acabara o orientador de formular o seu

prognóstico e a pobre mulher, desligada do corpo

físico pela atuação do sono, apareceu à nossa fren-

amando feroz:
e

Z E es CCDdo 1 Libório! porquete ausentaste? Não

me abandones! Regressemos para nossa casa! Aten-

a
7

e EEvemos? — exclamou Hilário, intrigado.

— Não será esta a criatura que O serviço desta

noite pretende isolar das más influências?

E porque o orientador respondesse de modo

afirmativo, meu colega continuou:

— Deus de bondade! mas
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e desencarnados se prendem uns aos outros, sob
vigorosa fascinação mútua, até que o centro de
vida mental se lhes altere. E' por esse motivo que,
em muitas ocasiões, as dores maiores são chama-
das a funcionar sobre as dores menores, com o
objetivo de acordar as almas viciadas nesse gênero
de trocas inferiores.

A esse tempo, a recém-chegada conseguira.
abeirar-se mais intimamente de Libório, que pas-
sou a demonstrar visível satisfação. Sorria ele ago-
ra à maneira de uma criança contente.

Identificando, porém, a presença de Dona Ce-

lina, a infeliz bradou, colérica:
— Quem é esta mulher? dize! dize!.
Nossa abnegada amiga avançou para com

simplicidade e implorou:
— Minha irmã, acalme-se! Libório está fati-

gado, enfermo! Ajudemo-lo a repousar!... |

A interlocutora não lhe suportou o olhar doce
e benignoe, longe de reconhecer a prestimosa mé-
dium do grupo a que se associara, enceguecida de

ciúme, gritou para o enfermo palavras amargas,
que não seria lícito reproduzir, e abandonou o re-
cinto, em desabalada carreira. Ê

Libório mostrou evidente contrariedade. Aulus,
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Abelardo estava satisfeito. Acariciava o doen-

te, antevendo-lhe as melhoras .

Hilário, semi-espantado, considerou:

— O que me assombra é reconhecer o serviço

incessante por toda a parte. Na vigília e no sono,

na vida e na morte...
Respondeu Áulus, sorrindo:

— Sim, a inércia é simplesmente ilusão e a

preguiça é fuga que a Lei pune com as aflições da

retaguarda.

Mas, nossa tarefa estava agora cumprida. E,

por isso, afastâmo-nos.
Daí a minutos, despedindo-nos, prometeu o As-

gistente reencontrar-nos, para a continuidade de

nossas observações, na noite seguinte.

xv

Forças viciadas

Caia a noite...
Após o dia quente, a multidão desfilava na

via pública, evidentemente buscando o ar fresco.

Dirigiamo-nos a outro templo espírita, em com-

panhia de Áulus, segundo o nosso plano de traba-

lho, quando tivemos nossa atenção voltada para

enorme gritaria.
Dois guardas arrastavam, de restaurante ba-

rato, um homem maduro deploráveis condições

de embriaguez.
O mísero esperneava e proferia palavras rudes,

protestando, protestando...
— Observem o nosso infeliz irmão! — deter-

minou o orientador.
E porque não havia muito tempo entre a por-

ta ruidosa e o carro policial, pusemo-nos em ob-

servação.
Achava-se o pobre amigo abraçado por uma.

entidade da sombra, qual se um polvo estranho o
absorvesse.

Num átimo, reparámos que a bebedeira alcan-

cava os dois, porquanto se justapunham completa-

mente um ao outro, exibindo as mesmas pertur-

Em breves instantes, o veículo buzinou com

e não nosfoi possível dilatar anotações.

— O quadro daria ensejo a valiosos aponta-

mentos...


